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INTRODUÇÃO 

A Organização das Nações Unidas para a Alimentação e Agricultura 

(FAO) (2017) estima um aumento de 50% na demanda de alimentos. O 

Brasil desempenha um papel importante na segurança alimentar, já que é 

considerado um dos principais produtores mundiais de produtos 

agropecuários7.  A nível mundial, o Brasil, é o quarto maior produtor de 

carne suína, possui o maior rebanho comercial de bovinos e ocupa o 

segundo lugar na produção de aves9. O clima tropica e subtropical do país 

favorece a instalação e manutenção de parasitas15, os quais levam a grandes 

prejuízos. Para que seja possível garantir a produtividade e atender a 

demanda do mercado é necessário a introdução de novas estratégias, como 

por exemplo, a utilização de medicamentos veterinários na produção 

animal, seja como forma terapêutica, metafilatica, profilática ou 

melhorador de desempenho18. Entretanto, quando utilizados de forma 

inadequada pode haver a presença de uma grande quantidade de resíduos 

no alimento de origem animal, que se ingeridos pelo ser humano pode 

causar prejuízos à saúde. Sabido da necessidade da utilização de 

medicamentos veterinários, agencias e órgãos de saúde pública 

estabelecem normas para sua utilização8, com o objetivo de garantir um 

alimento seguro para a população.   

 

MATERIAL 

Para a elaboração do atual trabalho foi realizado uma revisão de literatura 

em base de dados da Scielo e sites de órgãos federais.  
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RESUMO DE TEMA 

Atualmente os produtos de uso veterinário se tornam indispensáveis na 

produção animal. No Brasil foi observado um aumento no uso de produtos 

farmacêuticos em comparação com produtos biológicos e suplementos19 
(Fig. 1).   

 

Fig. 1 – Comparação entre o uso de produtos veterinários no mercado 

mundial e nacional entre os anos de 2013 e 2017. Fonte: SINDAN, 2018. 

De acordo com a ANVISA (2021), é considerado medicamentos 

veterinários, substâncias utilizadas com finalidade terapêutica, profilática, 

metafilática ou melhoradora de desempenho. Quando utilizados em 

animais de produção, sempre haverá o risco da presença de resíduos no 

produto final, por isso é necessário realizar a análise de risco, a qual tem 

por objetivo avaliar potenciais efeitos adversos que um perigo pode causar 

à saúde das pessoas17. A análise de risco possui três componentes, a 

avaliação do risco, gerenciamento do risco e comunicação de risco5.  Pelo 

fato da preocupação com a saúde pública ser antiga e de caráter mundial, 

foi criado em 1963, a Comissão Codex Alimentarius que tem como 

objetivo proteger a saúde dos consumidores e garantir práticas legais com  

 

o comércio exterior, por meio do estabelecimento de normas 

internacionais1.  De uma maneira geral, o Codex realiza a avaliação de 

risco e recomenda o Limite Máximo de Resíduos (LMR)1, ou seja, a 

quantidade de resíduos, em miligramas, que pode estar presente em um 

quilo de alimento de origem animal4, que se ingerido pelo ser humano não 

irá causar prejuízo à saúde. Os países membros do Codex, como o Brasil, 

podem optar por seguir os padrões por ele estabelecido². Uma vez 

estabelecido o LMR, é possível estimar o período de carência10, que 

corresponde ao período da última aplicação do medicamento até o 

momento em que a quantidade de resíduo seja igual ou inferior ao LMR18. 

Com relação ao gerenciamento do risco, cabe ao MAPA (Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento), realizar a fiscalização de toda a 

cadeia produtiva de produtos de origem animal, afim de verificar se há o 

cumprimento das obrigações higiênicas e sanitárias de modo a garantir a 

segurança dos alimentos14. Neste contexto, produtos de origem animal 

proveniente de animais tratados com medicamentos não mostram um risco 

para a população, desde que, seja respeitado o período de carência13. Para 

garantir que os produtos estão realmente seguros, foi criado pelo 

Ministério da Saúde, em 1999, o Programa de Análise de Resíduos de 

Medicamentos (PAMvet), sob supervisão da ANVISA6, sendo responsável 

por avaliar a presença de resíduos de medicamentos veterinários em todos 

os alimentos de origem animal16.  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A demanda de produtos de origem animal está cada vez maior e pelo fato 

do Brasil apresentar condições climáticas que favorecem os parasitas, 

neste sentido uso de medicamentos na área de produção animal se torna 

necessário para viabilizar e tornar eficiente a produção do setor. Entretanto, 

quando utilizado, sempre haverá o risco da presença de resíduos de 

medicamentos em alimentos de origem animal, por isso a análise de risco 

dos medicamentos é de extrema importância, já que por meio dela é 

possível determinar o período de carência do medicamento, reduzindo a 

probabilidade da ocorrência de algum efeito adverso à saúde. Portanto, a 

população pode ingerir o alimento sem preocupação, desde que, este seja 
fiscalizado por órgãos competentes.  
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